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A justiça pela fé de Abraão 

1 Que, pois, diremos ter alcançado Abraão, nosso pai segundo a carne? 2 Porque, se Abraão foi 
justificado por obras, tem de que se gloriar, porém não diante de Deus. 3 Pois que diz a Escritura? 
Abraão creu em Deus, e isso lhe foi imputado para justiça. 4 Ora, ao que trabalha, o salário não é 
considerado como favor, e sim como dívida. 5 Mas, ao que não trabalha, porém crê naquele que 
justifica o ímpio, a sua fé lhe é atribuída como justiça. 

6 E é assim também que Davi declara ser bem-aventurado o homem a quem Deus atribui justiça, 
independentemente de obras: 

7 Bem-aventurados aqueles cujas iniquidades são perdoadas, e cujos pecados são cobertos; 8 
bem-aventurado o homem a quem o Senhor jamais imputará pecado. 

9 Vem, pois, esta bem-aventurança exclusivamente sobre os circuncisos ou também sobre os 
incircuncisos? Visto que dizemos: A fé foi imputada a Abraão para justiça. 

10 Como, pois, lhe foi atribuída? Estando ele já circuncidado ou ainda incircunciso? Não no regime 
da circuncisão, e sim quando incircunciso. 11 E recebeu o sinal da circuncisão como selo da justiça 
da fé que teve quando ainda incircunciso; para vir a ser o pai de todos os que creem, embora não 
circuncidados, a fim de que lhes fosse imputada a justiça, 12 e pai da circuncisão, isto é, daqueles 
que não são apenas circuncisos, mas também andam nas pisadas da fé que teve Abraão, nosso 
pai, antes de ser circuncidado. 

13 Não foi por intermédio da lei que a Abraão ou a sua descendência coube a promessa de ser 
herdeiro do mundo, e sim mediante a justiça da fé. 14 Pois, se os da lei é que são os herdeiros, 
anula-se a fé e cancela-se a promessa, 15 porque a lei suscita a ira; mas onde não há lei, também 
não há transgressão. 

16 Essa é a razão por que provém da fé, para que seja segundo a graça, a fim de que seja firme a 
promessa para toda a descendência, não somente ao que está no regime da lei, mas também ao 
que é da fé que teve Abraão (porque Abraão é pai de todos nós, 17 como está escrito: Por pai de 
muitas nações te constituí.), perante aquele no qual creu, o Deus que vivifica os mortos e chama à 
existência as coisas que não existem. 

18 Abraão, esperando contra a esperança, creu, para vir a ser pai de muitas nações, segundo lhe 
fora dito: Assim será a tua descendência. 19 E, sem enfraquecer na fé, embora levasse em conta o 
seu próprio corpo amortecido, sendo já de cem anos, e a idade avançada de Sara, 20 não duvidou, 
por incredulidade, da promessa de Deus; mas, pela fé, se fortaleceu, dando glória a Deus, 21 
estando plenamente convicto de que ele era poderoso para cumprir o que prometera. 22 Pelo que 
isso lhe foi também imputado para justiça. 23 E não somente por causa dele está escrito que lhe 
foi levado em conta, 24 mas também por nossa causa, posto que a nós igualmente nos será 
imputado, a saber, a nós que cremos naquele que ressuscitou dentre os mortos a Jesus, nosso 
Senhor, 25 o qual foi entregue por causa das nossas transgressões e ressuscitou por causa da 
nossa justificação. Romanos 4.1-25. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 18/10/2015, às 19h30. 

Introdução 
1 Hoje de manhã, olhando para Romanos 3.21-31, nós aprendemos que a fé em Cristo 

nos livra da ira de Deus. 
1.1 Apesar de nossa rebeldia e decadência, Deus não nos desamparou. Ele enviou 
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Jesus Cristo para nos salvar. 
1.2 Deus sozinho, sem qualquer merecimento ou cooperação nossa (isso é 

chamado de monergismo), revelou tanto sua justiça, quanto sua graça. 
1.2.1 Ele foi absolutamente justo castigando Jesus pela morte da cruz. Jesus 

realizou “redenção” (v. 24), ou seja, pagou o preço para nossa libertação. 
1.2.2 Ele fez isso pela “propiciação”, ou seja, o “sangue” de Jesus foi aspergido 

no propiciatório, o “assento de misericórdia” do santuário celestial, e 
realizou “expiação”, quer dizer, cumpriu a pena exigida por nossos 
pecados (cf. Lv 17.11).1 

1.3 Dito de outro modo, Deus realizou aquilo que um estudioso chama de “dupla 
transferência”: 

Cristo morre por nossa salvação, mas também vive por nossa salvação. Nossos pecados 
são transferidos para Jesus, e ele morre por nós na cruz para carregar aqueles pecados. 
[...] Deus atribuiu nossas culpas a seu filho. Ele a transferiu, de nós para Cristo, mas essa 
é apenas metade da transação. A outra metade é que, quando cremos, ele toma a justiça 
de Cristo e a transfere para nós, de modo que, sabendo que toda a nossa justiça não 
passa de trapos sujos, nós não pareçamos. Ele nos deu o manto da justiça de Jesus. 
Essa é a justiça de que Paulo apresentou em Romanos 1, [...] aquela que ele torna 
disponível a todos aqueles que depositam sua confiança em Cristo.2 

1.4 Isso significa, em outras palavras, que a morte de Jesus como sacrifício, provê 
três benefícios: 
1.4.1 Perdão (diante do tribunal de Deus nós somos declarados justos — 

justificação). 
1.4.2 Libertação (nós somos comprados ou redimidos da escravidão do 

pecado). 
1.4.3 Expiação (o sangue de Jesus no propiciatório divino remove nossos 

pecados). 
1.4.4 Se eu fosse você eu anotaria estas três coisas. 

1.5 E como estes benefícios chegam até nós? Quando confiamos unicamente em 
Jesus como nosso Redentor. É “justiça de Deus mediante a fé em Jesus 
Cristo”, para todos [...] os que creem” (v. 22). 

1.6 Ao agir deste modo, Deus é, simultaneamente, “justo e justificador daquele que 
tem fé em Jesus” (v. 26). 

1.7 Quando compreendemos essa doutrina, nós acolhemos a Cristo em nosso 
coração com humildade, assegurados de que toda esta salvação chega até nós 
“gratuitamente, por sua graça” (v. 24, 27). 

2 Percebamos, na instrução apostólica, uma referência aos crentes do passado. 
2.1 No v. 25 ele diz que a punição pelos pecados dos crentes do passado ficou 

“em suspenso” até a época da vinda de Jesus. 

                                                
1 BRUCE, F. F. Romanos: Introdução e Comentário. Reimp. 2014. São Paulo: Vida Nova, 1979, p. 86-88. (Série 
Cultura Bíblica). 
2 SPROUL, R. C. Estudos Bíblicos Expositivos em Romanos. São Paulo: Cultura Cristã, 2011, p. 92. 
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2.2 E no v. 31 ele declara que a justiça pela fé não anula a lei; pelo contrário, a 
justiça pela fé “confirma” [estabelece; ARC] a lei. 
2.2.1 A palavra “lei”, em Romanos 3.31, tem o mesmo significado que “lei e [...] 

profetas”, de Romanos 3.21. 
2.2.2 Paulo está ensinando que a doutrina da justificação pela fé não é uma 

novidade. Não deve ser entendida como um rompimento radical com a 
antiga aliança, como sugerem alguns comentaristas.3 

2.2.3 No NT, a lei não é anulada, mas “confirmada” [ou “estabelecida”; ARC] 
(3.31). 

Agora Paulo reforça a doutrina fornecendo um exemplo. Ele demonstra a doutrina da 
justificação pela fé somente, a partir da pessoa de Abraão. Primeiro ele revela que... 

I Abraão foi justificado pela fé somente 

1 Que, pois, diremos ter alcançado Abraão, nosso pai segundo a carne? 2 Porque, se Abraão foi 
justificado por obras, tem de que se gloriar, porém não diante de Deus. 3 Pois que diz a 
Escritura? Abraão creu em Deus, e isso lhe foi imputado para justiça. 4 Ora, ao que trabalha, o 
salário não é considerado como favor, e sim como dívida. 5 Mas, ao que não trabalha, porém 
crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é atribuída como justiça. 

6 E é assim também que Davi declara ser bem-aventurado o homem a quem Deus atribui justiça, 
independentemente de obras: 

7 Bem-aventurados aqueles cujas iniquidades são perdoadas, e cujos pecados são cobertos; 
8 bem-aventurado o homem a quem o Senhor jamais imputará pecado. 

[...] 

18 Abraão, esperando contra a esperança, creu, para vir a ser pai de muitas nações, segundo lhe 
fora dito: Assim será a tua descendência. 19 E, sem enfraquecer na fé, embora levasse em conta o 
seu próprio corpo amortecido, sendo já de cem anos, e a idade avançada de Sara, 20 não duvidou, 
por incredulidade, da promessa de Deus; mas, pela fé, se fortaleceu, dando glória a Deus, 21 
estando plenamente convicto de que ele era poderoso para cumprir o que prometera. 22 Pelo que 
isso lhe foi também imputado para justiça. 

1 Eis o ensino desta passagem: A verdade sobre a justificação pela fé somente não é 
novidade. O fato é que Abraão foi justificado pela fé somente (v. 1-8, 18-22). 
1.1 Paulo destaca isso mencionando a ideia de “imputação” ou “atribuição” (v. 3, 5, 

6, 8, 9, 11, 22, 24). 
  

                                                
3 E.g., PATE, C. Marvin. Romanos. São Paulo: Vida Nova, 2015, p. 78. (Série Comentário Expositivo). Este autor 
afirma que, na visão de Paulo, “a nova aliança não inclui a antiga aliança (contrariando o AT, que parece ter 
antecipado a incorporação da antiga aliança na nova aliança)”. O problema aqui é duplo. Primeiramente, o termo 
“aliança” sequer aparece na passagem. Segundo, o argumento de Paulo no 4º capítulo de Romanos sugere 
exatamente o oposto: A justificação pela fé somente é ensinada desde Gênesis, ou seja, a nova aliança (NT) absorve 
e processa, cristocentricamente, os conteúdos e promessas da aliança antiga (AT). 
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1.1.1 Imputar (logizomai) significa “atribuir”, “conferir”, “dar”4 ou, em linguagem 
contábil, “colocar na conta de”.5 

1.1.2 Notemos que, na maioria dos casos, com exceção do v. 8, trata-se de 
imputação ou atribuição de “justiça”. 

1.1.3 Paulo reforça que a doutrina da imputação é também ensina por Davi, em 
Salmos 32.1-2: 

7 Bem-aventurados aqueles cujas iniquidades são perdoadas, e cujos pecados são 
cobertos; 8 bem-aventurado o homem a quem o Senhor jamais imputará pecado. 

1.2 Percebamos que, aqui em Romanos 4, o agente único da imputação é Deus. É 
Deus quem “imputa para justiça” (v. 3, 9, 22), ou “atribui como justiça” (v. 5), ou 
“atribui justiça” (v. 6, 24), ou “imputa pecado” (v. 8). 

1.3 E entendamos também que imputação relaciona-se com justificação. Paulo 
aborda a justificação de Abraão, especificamente, no v. 5, mas aponta para a 
justificação de todos — a justificação “do ímpio” —, no v. 5. 

2 Vejamos que há duas formas de encarar a justificação. Como podemos ser declarados 
justos diante de Deus? 
2.1 Alguns pensam que nós nos tornamos justos colaborando com Deus, 

ganhando medalhas de mérito diante de Deus, por meio de pretensas boas 
obras. 
2.1.1 O problema, neste caso, é que começamos a pensar nas bênçãos de 

Deus como se estas fossem um pagamento ou uma remuneração por 
nosso maravilhoso trabalho (v. 4-5). 

2.1.2 Parece que este é um dos graves problemas da atualidade. Encontramos 
este ensino na doutrina da Igreja Católica Apostólica Romana, na Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, nos diversos sabores de Espiritismo, na 
Maçonaria e seitas esotéricas, e até em igrejas que se intitulam evangélicas. 
Ensinam que Deus nos abençoa se nosso desempenho for bom — Deus 
é como Papai Noel, que dá brinquedos somente aos meninos comportados. 
Se formos fiéis às regras da Religião, ou se formos moralmente 
perfeitos, ou se fizermos sacrifícios, ou penitências, ou se 
participarmos de determinada campanha, no fim tudo dará certo. Enfim, 
a justificação é confundida com troca ou barganha. Esse erro é tão grave 
que Paulo diz que os da lei “anulam a fé e cancelam a promessa” (v. 14). 

2.1.3 Notemos que é possível ajuntar o que Paulo diz e montar uma tabela com 
dois grupos ou colunas. De um lado, há o “regime da circuncisão” (v. 10), 
também denominado “regime da lei” (v. 16; cf. “lei” nos v. 13, 14, 15, 16). Os 
indivíduos presos a esta ideia errada de justificação pelas obras são 
chamados por Paulo de “os da lei”, no v. 14). 

 

                                                
4 Cf. FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Imputar. In: Novo Dicionário Eletrônico Aurélio. Ed. Positivo 
Informática Ltda., 2005. CD-ROM. 
5 LOUW, Johannes P.; NIDA, Eugene Albert. Greek-English Lexicon of the New Testament: Based on Semantic 
Domains. New York: United Bible Societies, 1996, p. 582. 
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Regime “da circuncisão” ou “da lei” Justificação pela fé somente 

“Os da lei” (v. 14) Abraão e os da fé 

Justificação considerada como “salário” (v. 4) Justificação como dádiva ao que “não trabalha, 
porém crê naquele que justifica o ímpio” 

Os da lei “anulam a fé e cancelam a 
promessa” (v. 14) 

O crente não duvida da promessa, se fortalece 
por fé e dá glória a Deus (v. 20) 

“A lei suscita a ira” (v. 15) Por fé, Deus nos imputa justiça (v. 22) 

Os “da fé” confiam que Jesus, nosso Senhor, foi entregue por causa de nossas transgressões e 
ressuscitou para nossa justificação (v. 24-25) 

2.2 Daí os v. 4-5. Deus é o agente único da salvação. Assim como Abraão não 
cooperamos em nada com a justificação. 
2.2.1 Justificação é o ato em que Deus nos declara justos diante de seu 

tribunal. 
2.2.2 Na justificação, Deus nos concede justiça. Ele “atribui” ou “imputa” 

justiça a nós, por causa da vida e do sacrifício perfeitos de Jesus Cristo 
(cf. 3.24-26). 

3 Abraão foi justificado deste modo: Deus lhe imputou justiça. Em outras palavras, 
Abraão confiou na “promessa” — a segunda ideia que sobressai (v. 13, 14, 16, 20, 21). 
3.1 Que promessa é esta? Trata-se da “promessa de ser herdeiro do mundo” (v. 13). 

Jesus fala sobre isso em Mateus 5.5: “Bem-aventurados os mansos, porque 
herdarão a terra”. 

3.2 É a promessa de uma herança, algo que Deus dará aos “herdeiros” (v. 14). É 
uma promessa dada a Abraão, mas que alcança “toda a descendência” (v. 16). É 
promessa firme, que será cumprida, pois foi prometida por Deus (v. 21). 

É assim que Deus. Ele justifica por fé somente. Deus concede, juntamente com a fé, 
imputação ou atribuição de justiça. 

E algo maravilhoso acontece a partir daí, pois, em segundo lugar... 

II A justificação pela fé somente dá origem à humanidade cristã 
9 Vem, pois, esta bem-aventurança exclusivamente sobre os circuncisos ou também sobre os 
incircuncisos? Visto que dizemos: A fé foi imputada a Abraão para justiça. 10 Como, pois, lhe foi 
atribuída? Estando ele já circuncidado ou ainda incircunciso? 

Não no regime da circuncisão, e sim quando incircunciso. 11 E recebeu o sinal da circuncisão 
como selo da justiça da fé que teve quando ainda incircunciso; para vir a ser o pai de todos os 
que creem, embora não circuncidados, a fim de que lhes fosse imputada a justiça, 12 e pai da 
circuncisão, isto é, daqueles que não são apenas circuncisos, mas também andam nas pisadas 
da fé que teve Abraão, nosso pai, antes de ser circuncidado. 

13 Não foi por intermédio da lei que a Abraão ou a sua descendência coube a promessa de ser 
herdeiro do mundo, e sim mediante a justiça da fé. 14 Pois, se os da lei é que são os herdeiros, 
anula-se a fé e cancela-se a promessa, 15 porque a lei suscita a ira; mas onde não há lei, também 
não há transgressão. 
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16 Essa é a razão por que provém da fé, para que seja segundo a graça, a fim de que seja firme a 
promessa para toda a descendência, não somente ao que está no regime da lei, mas também ao 
que é da fé que teve Abraão (porque Abraão é pai de todos nós, 17 como está escrito: Por pai 
de muitas nações te constituí.), perante aquele no qual creu, o Deus que vivifica os mortos e 
chama à existência as coisas que não existem. 

18 Abraão, esperando contra a esperança, creu, para vir a ser pai de muitas nações, segundo 
lhe fora dito: Assim será a tua descendência. 

1 Paulo está dizendo que a justificação pela fé somente dá origem à humanidade cristã. 
1.1 O evangelho produz, literalmente, um novo tipo ds ser humano. 
1.2 Não mais judeus, nem gentios. Agora, simplesmente cristãos. 

2 Isso é explicado por meio de uma linguagem provinda do judaísmo do 1º século. A “bem-
aventurança” da salvação alcança tanto os “circuncisos” — os judeus que creem em 
Jesus — quanto os “incircuncisos” — os pagãos que creem em Jesus (v. 9). 
2.1 Abraão é pai dos incircuncisos, dos não-judeus de nascimento, porque ele 

recebeu o chamado da graça de Deus antes de praticar a circuncisão (v. 10-11). 
2.2 Ao mesmo tempo, Abraão é também pai dos circuncisos, dos judeus que creem 

em Jesus, ou seja, “também andam nas pisadas da fé que teve Abraão, nosso pai, 
antes de ser circuncidado” (v. 12). 

3 Só isso deveria bastar para que deixássemos de lado esta tendência infantil da 
atualidade, de tentar tornar as igrejas cristãos cada vez mais parecidas com 
sinagogas judaicas. 
3.1 E isso deveria corrigir alguns construções doutrinárias sobre os últimos 

tempos (escatologia dispensacionalista), que colocam os judeus em vantagem 
sobre os não-judeus. 

3.2 Aprenderemos mais sobre isso, se Deus permitir, quando olharmos para os 
capítulos 9—11 de Romanos. 

3.3 Por ora é suficiente que que assentemos esta doutrina: A “promessa”, a “bem-
aventurança” e toda a aliança estabelecida com Abraão são agora desfrutadas 
por aqueles que são chamados cristãos. 

Como voltaremos a esta assunto em outro sermão, prossigamos para a terceira 
afirmação. 

III Somos justificados quando cremos pessoalmente em Jesus 

23 E não somente por causa dele está escrito que lhe foi levado em conta, 24 mas também por 
nossa causa, posto que a nós igualmente nos será imputado, a saber, a nós que cremos naquele 
que ressuscitou dentre os mortos a Jesus, nosso Senhor, 25 o qual foi entregue por causa 
das nossas transgressões e ressuscitou por causa da nossa justificação. 

1 Eis o último ensino: Nós somos justificados quando cremos pessoalmente em Jesus. 
1.1 A palavra ou ideia de “fé” é repetida no texto (v. 3, 9, 11 2x, 12, 13, 14, 16 2x, 17, 

18, 19, 20, 21 e 24). 
1.2 Como vimos anterioremente, primeiro o autor bíblico aponta para Abraão: 
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3 Pois que diz a Escritura? Abraão creu em Deus [...]. 

9 [...] A fé foi imputada a Abraão para justiça. 

11 E recebeu o sinal da circuncisão como selo da justiça da fé que teve quando ainda 
incircunciso; para vir a ser o pai de todos os que creem, embora não circuncidados, a fim de 
que lhes fosse imputada a justiça, 12 e pai da circuncisão, isto é, daqueles que não são 
apenas circuncisos, mas também andam nas pisadas da fé que teve Abraão, nosso pai, 
antes de ser circuncidado. 

13 Não foi por intermédio da lei [...] e sim mediante a justiça da fé. 14 Pois, se os da lei é 
que são os herdeiros, anula-se a fé e cancela-se a promessa. 

16 Essa é a razão por que provém da fé, para que seja segundo a graça [...] 17 [...] perante 
aquele no qual creu, o Deus que vivifica os mortos e chama à existência as coisas que 
não existem (cf. Hb 11.1-3) 

18 Abraão, esperando contra a esperança, creu [...]. 19 E, sem enfraquecer na fé [...] 20 
não duvidou, por incredulidade, da promessa de Deus; mas, pela fé, se fortaleceu, dando 
glória a Deus, 21 estando plenamente convicto de que ele era poderoso para cumprir o 
que prometera. 

1.3 Depois disso, a Palavra de Deus aponta para nós — Romanos fala sobre a nossa 
fé: “a nós igualmente nos será imputado, a saber, a nós que cremos [...]” (v. 24). 

2 Dito de outro modo, isso que é discutido aqui não é apenas sobre Abraão ou os 
crentes do passado. 
2.1 O Espírito Santo aplica a verdade de Deus em nossos corações. O evangelho 

nos alcança. 
2.2 E vejamos que bela doutrina! Deus nos declara justos quando nós confiamos 

naquilo que ele realizou para nossa salvação, por meio de Cristo. 
2.3 Quando cremos no sacrifício de Jesus para nossa redenção, propiciação e 

expiação, Deus imputa, ou seja, atribui gratuitamente a justiça de Jesus a nós. 

Podemos, finalmente, concluir. 

Concluindo... 
1 Será que nós conseguimos organizar todo o ensino? 

1.1 A Bíblia está nos dizendo o seguinte: Deus estabeleceu salvar a humanidade 
pecadora deste modo: Ele declara justos os que deixam de confiar nos ídolos, 
e em si mesmos, e passam a confiar somente na solução de redenção, 
propiciação e expiação que Deus provê na pessoa e obra de Cristo Jesus. 

1.2 E este caminho de salvação não é novo. 
1.2.1 A justificação pela fé somente não anula a lei; pelo contrário, “confirma” [ou 

“estabelece”; ARC] a lei. 
1.2.2 E isso pode ser comprovado olhando para o exemplo de Abraão. Ai de 

Abraão, se a salvação dele dependesse de suas boas obras. Abraão fez 
coisas muito toscas: Mentiu sobre sua mulher, oferecendo-a como esposa a 
reis pagãos (ele fez isso, primeiro, em Gn 12.10-20, logo depois de receber a 
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primeira promessa de salvação; e em Gn 20.1-18; logo depois de ser 
circuncidado e de receber Deus pessoalmente em sua casa, antes da 
destruição de Sodoma e Gomorra). E Abraão vacilou ao tomar Agar, a serva 
de Sara, como mulher, gerando Ismael (Gn 16.1-16; cf. 21.8-21). 

1.2.3 Abraão não foi um homem perfeito, mas ele “creu em Deus”, ou como 
explica Hebreus 11.8-12, tanto Abraão quanto Sara caminharam nesta 
vida “pela fé”, e como Paulo mesmo afirmou em Romanos 1.17, “a justiça 
de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo 
viverá por fé”. 

1.3 Em outro lugar, o apóstolo explica a mesma coisa com uma metáfora belíssima: 
“Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder 
seja de Deus e não de nós” (2Co 4.7). 
1.3.1 Isso é o evangelho no ser humano — um “tesouro” em um “vaso de 

barro”. A hinologia gospel atual grita em alta voz que nós somos “tesouros”, 
nós somos “preciosos”, nós somos “demais”. 

1.3.2 A literatura de autoajuda insiste em dizer que somos “divinos”, dotados de 
luz própria e que “o universo conspira em nosso favor”. 

1.3.3 Salmos 103.14 diz que nós não passamos de “pó”. E 2Coríntios 4.7 diz 
que nós somos “vasos de barro”. 

1.3.4 Temos importância como recipientes. Somos depositários do evangelho 
— destas boas notícias de favor imerecido. 

2 E agora, eis a belíssima doutrina: Romanos fala sobre dois aspectos da justiça de Deus: 
Há uma “justiça julgadora” e uma “justiça redentora”.6 
2.1 Os que não creem em Jesus estão debaixo unicamente da justiça julgadora. Os 

que creem em Jesus estão guardados na justiça redentora. 
2.2 Deus continua sendo, para os crentes em Jesus, Justo Juiz. Mas trata-se de Justo 

Juiz que agora nos acolhe na comunhão da aliança, gratuitamente. 
2.2.1 Que nos inclui em Cristo, colocando sobre Cristo o nosso fracasso, e 

colocando sobre nós a vitória de Cristo; colocando sobre Cristo nossa 
perversão, e colocando sobre nós a pureza de Cristo; colocando sobre 
Cristo a ira furiosa de Deus, e “derramando sobre nossos corações”, como 
veremos em 5.5, o “amor de Deus”; que castiga Cristo em nosso lugar e 
coloca sobre nós a declaração de absolvição: “Justificado pela fé 
somente”. 

2.2.2 Para o que crê em Cristo, nunca mais justiça julgadora! Para o que crê em 
Cristo, aleluia, justiça redentora! 

3 Isso nos coloca diante de um estupendo quadro de inversão — a reviravolta cósmica 
encetada pela obra de Jesus Cristo. 
3.1 A cruz, lugar de morte, agora é portal de vida. A cruz, lugar de maldição, agora é 

símbolo de redenção. A cruz, lugar de aparente derrota, é agora é instrumento 
perfurante que atravessa a cabeça da serpente. 

3.2 E o Senhor Jesus, pregado na cruz como um “nada”, um “zero à esquerda”, é o 
                                                
6 Aqui sou grato a Pate (op. cit., p. 76). 
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Redentor Poderoso e Suficiente dos que creem nele, como lemos em Colossenses 
2.14-15: 

14 Tendo [Deus] cancelado o escrito de dívida, que era contra nós e que constava de 
ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente, encravando-o na cruz; 
15 e, despojando os principados e as potestades, publicamente os expôs ao desprezo, 
triunfando deles na cruz. 

3.3 Quanto aceitamos isso, podemos louvar a Deus, com corações contritos, 
estupefatos diante do espetáculo glorioso da redenção efetivada na cruz. E em 
nossa imaginação santificada, podemos contemplar as figuras propostas pelo 
Poeta:  

O Que Ninguém Viu 

Que triste espetáculo é esse? Jesus agoniza, suspenso no alto. 
Milhares de anjos em volta da cruz. Com espadas luzentes sem poder usá-las 
Sufocam seu zelo, desabam no choro ao verem Jesus debaixo da ira, 
Da mão de justiça, de seu próprio Pai. 

Eu vejo que os anjos caídos. Também se apresentam, milênios de ódio. 
O príncipe deles se vê invencível, com ares de festa, celebra o tormento, 
Espera orgulhoso o exato momento de um grito incontido de grande vitória 
Que julga alcançada sobre o Filho de Deus. 

Ah, mas eu vejo que a cena mudou, de repente essa cruz se tornou 
Carruagem de fogo a voar 
E Jesus em triunfo arrastando inimigos no ar. 
Ah, amarrados expõem pelos céus o inferno, a morte, os troféus. 
Despojou o valente e humilhou. Cativeiro em correntes de todos 
Ele é o Senhor, ah...7 

 
Vamos terminar com oração. 

                                                
7 MARCIUS, Stênio. O Que Ninguém Viu. In: STÊNIO MARCIUS. Está Consumado. Produção independente, 2013. 1 
CD. 


